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A APROPRIAÇÃO DA SOCIOLOGIA WEBERIANA POR DOIS SOCIÓLOGOS DA EDUCAÇÃO: LUIZ PEREIRA E MARGARETH ARCHER 

Wânia Regina Coutinho Gonzalez (SENAC)

Nos autores clássicos da Sociologia encontramos muitas das questões referentes à educação que se mostram atuais e relevantes.  Para ilustrar  essa afirmação resgato, de uma maneira sucinta, as contribuições de Karl Marx, Émile Durkheim e Max Weber.

 A atualidade do pensamento de Marx tem sido amplamente discutida nos debates sobre educação e trabalho a partir da concepção de educação politécnica, na qual ele defendeu a integração de uma educação humanista, tecnológica e corporal. A educação, como um elemento que contribui  para a superação da crise do ordenamento social,  faz parte da análise de Durkheim. O momento atual de reestruturação produtiva e globalização da economia propicia um fecundo debate acerca da análise do autor sobre a divisão do trabalho e o papel da educação nesse contexto. Weber também é um autor que possibilita um rico debate dos temas atuais da educação. 
 
Para ilustrar esse aspecto recorro à sua análise sobre a burocracia como um elemento que promove o desenvolvimento de uma “objetividade racional”, acarretando efeitos na natureza do treinamento e da educação. Os diferentes tipos de exames a que os estudantes são submetidos ilustram essa afirmação. As instituições educacionais de nível superior e médio além de produzirem um sistema de exames especiais priorizam essa especialização requerida pela burocracia. Weber afirma que existe uma ambivalência em relação aos exames nas sociedades democráticas. Se por um lado, a seleção pelos exames possibilita que indivíduos de camadas sociais distintas tenham acesso a posições privilegiadas na sociedade, por outro, esse sistema pode resultar numa casta privilegiada. “A burocratização do capitalismo, com sua exigência de técnicos, funcionários preparados com especialização, etc., generalizou o sistema de exames em todo o mundo” (Weber, 1982, p.278). Os títulos educacionais obtidos através desses exames são símbolos de prestígio social e muitas vezes são utilizados como meios de obter  vantagem econômica.

 Dessa forma, nas sociedades modernas, a  especialização dos indivíduos passa a ser indispensável para o ingresso nas instituições públicas e privadas. Convém ressaltar que a influência de Weber em questões relativas à educação tem sido um tema pouco abordado tanto em estudos na área de educação como na de Sociologia; constata-o, inclusive, uma escassez de estudos que abordem sua influência na produção teórica da Sociologia da Educação contemporânea.

Dos três fundadores da Sociologia da Educação, apenas um, Émille Durkheim, possui uma Sociologia da Educação sistematizada em obras especificas desse tema - Educação e Sociologia; A evolução pedagógica na França e  Educação Moral. Nem Karl Marx nem Max Weber dedicaram um texto específico à educação que pudesse dar origem à Sociologia da Educação como vertente da disciplina. Essa ausência não impediu, todavia, que, depois deles, houvesse sociólogos que se fundamentassem nos excertos desses pensadores para estudar o fenômeno educativo. A influência de Weber na Sociologia contemporânea se faz presente, dentre outros autores, na abordagem da teoria da ação, de Talcott Parsons, nas noções de campo e de violência simbólica, de Pierre Bourdieu & Jean Claude Passseron, e na noção de efeitos perversos da ação social, de Raymond Boudon.

Sem desconhecer nem desconsiderar a importância da obra de Weber para a Sociologia Européia e Americana, ressalto que ainda são poucos os estudos que abordam a influência do autor na Sociologia da Educação. E mais raros ainda são os estudos que abordam a sua influência na produção teórica dos sociólogos nacionais. Por esse motivo, focalizarei  a apropriação do pensamento do autor por  um expressivo sociólogo brasileiro, Luiz Pereira, e por uma expressiva socióloga  britânica, Margareth Archer . A opção  em contemplar um autor nacional deve-se ao fato de que pode parecer, à primeira vista, que a Sociologia Brasileira tenha pouca afinidade com o pensamento sociológico alemão, particularmente o de Weber. Mas, ao efetuar uma avaliação da produção sociológica nacional   verifica-se a influência do referido autor, apesar de ela não ser tão marcante como a da teoria sociológica francesa. A escolha de uma autora britânica, Margareth Archer, deve-se ao fato de ela se apropriar do pensamento de Weber de uma maneira peculiar mediante a proposição de uma Sociologia dos Sistemas Educacionais. Dediquei atenção especial às suas obras em que a adoção de conceitos e categorias de Weber mostram-se  marcantes em estudos sobre a educação. As obras mencionadas são: A escola numa área metropolitana (1960), de Luiz Pereira, e  The sociology of educational systems (1982), de Margareth Archer. A primeira obra consiste na utilização da teoria weberiana numa perspectiva micro, pelo fato de Pereira tê-la utilizado em  estudo de caso de uma escola, valorizando os tipos de dominação existentes nas suas relações com a comunidade. Em contrapartida, a obra de Archer situa-se numa perspectiva macro, pelo fato de a autora incorporar em sua análise dos sistemas sociais aspectos metodológicos da Sociologia Compreensiva de Weber. Em ambos os casos, procurei obter subsídios para mostrar que a teoria sociológica de Weber contém elementos de uma Sociologia da Educação, e que esses dois autores, de maneiras diferenciadas, concretizaram em seus estudos a operacionalização dos referidos princípios.   

  Luiz Pereira

Nascido em 1933 e falecido em 1985, o autor  teve formação acadêmica, desde a graduação  até  o  Doutorado,  na Universidade de São Paulo.(
) No período entre 1955 e 1958, concluiu o Bacharelado e a Licenciatura em Pedagogia. Os títulos de Mestre em Sociologia e Doutor em Ciências Sociais foram obtidos no início da década de 60, ambos sob a orientação de Florestan Fernandes. 

A obra de Luiz Pereira pode ser organizada a partir de sua recorrência a três temas(
) :

1) Dimensão educacional dos processos sociais.

2) Processo de desenvolvimento.

3) Diversas faces do modo de produção capitalista no Brasil.

O primeiro tema corresponde ao momento inicial de sua produção acadêmica, compreendendo o período entre 1960 e 1967.  São dessa época os seus primeiros estudos em Sociologia da Educação como matéria de estudos acadêmicos e objeto de investigação.

 O processo de desenvolvimento social como objeto de suas investigações sociológicas correspondeu ao segundo período de sua obra, iniciado no final dos anos 60. A especificidade do capitalismo na sociedade brasileira passou a ser o seu tema de destaque, com a publicação de Perspectivas do Capitalismo Moderno, no início dos anos 70.  A produção do autor pode ser caracterizada a partir desses  três temas, que apresentam uma correspondência com os três períodos de sua atuação acadêmica. 

A incursão de Pereira na Sociologia da Educação se expressou nas seguintes: obras : A escola numa área metropolitana (1960); O magistério primário numa sociedade de classes.  Estudo de uma ocupação em São Paulo (
) (1963);  Educação e Sociedade (1964); Trabalho e desenvolvimento no Brasil (1965); Desenvolvimento, trabalho e educação (1967); e Estudos sobre o Brasil contemporâneo (1971).

A monografia A escola numa área metropolitana foi apresentada em 1960, como trabalho de conclusão dos estudos de especialização em Sociologia. (
)  Nessa obra o autor explicava o funcionamento da escola à luz da teoria sociológica e, mais precisamente, de categorias de Max Weber, conforme será detalhado a seguir.

 Análise da escola numa área metropolitana

Nesse livro o autor apresentou os resultados de um estudo de caso, cujo objetivo era “conhecer o funcionamento da escola primária e as suas relações com a área social por ela servida ”.  A área estudada restringiu-se a quatro loteamentos próximos à cidade de Santo André, e foi esse conjunto de loteamentos que Pereira considerou comunidade. A escolha dessa localidade para a realização da pesquisa deveu-se ao fato de o autor ter lecionado por um ano na escola primária que a servia. A coleta de dados ocorreu entre maio de 1958 e março de 1959. A maior parte das informações obtidas foi coletada junto aos envolvidos no processo educativo — professores e pais de alunos — e também com outros atores sociais que se situavam fora da área, como, por exemplo, profissionais ligados às indústrias, ao Senai e ao Sesi.

Na obra  A escola numa área metropolitana, Luiz Pereira,  utilizou   conceitos e categorias de Weber, os quais analisarei a seguir. O aspecto ao qual Pereira deu maior destaque foi a coexistência dos tipos de dominação tradicional e burocrática existentes no âmbito da escola  por ele estudada. Os elementos tradicionais da dominação manifestavam-se pela permanência de características da etapa pré-industrial na escola, ou seja, a dominação se baseava na legitimidade da tradição e do costume representados pela autoridade. Observou também, como um dos elementos patriarcais nas famílias dessa comunidade, a desvalorização da qualificação profissional das jovens, já que se esperava das mulheres a sua permanência nos lares, e não a sua inserção no mercado de trabalho. O autor constatou em seu estudo que indícios do patrimonialismo conviviam com a estamentalização das situações de classe.

A escola focalizada por Pereira também passava por um processo de burocratização. Um elemento que evidenciou esse processo é a existência do regimento interno da escola, que prescrevia as normas de seu funcionamento e as relações hierárquicas. Foram observadas a existência dos exames e a necessidade de qualificação para o exercício de determinadas funções. Com isso Pereira salientou o caráter racional-legal do regimento, que designava as atribuições e obrigações do quadro administrativo burocrático, as expectativas de progressão funcional e os mecanismos disciplinares e de controle. Além disso, eram esclarecidas as condições necessárias para a ocupação de dirigente da escola, seja por meio de designação, eleição ou de sucessão. Pereira resgatou, assim, as características da burocracia descritas por Weber. 

Pereira classificou a escola como uma empresa em função de esta visar alcançar determinados fins e a continuidade de suas ações inculcando nos alunos determinados padrões de comportamento e disseminando alguns tipos de conhecimento. Destacou também, que o elemento que diferenciava a escola dos demais tipos de empresa era o fato de os alunos serem, ao mesmo tempo, seus membros e objeto “trabalhado” por ela.  Em síntese, ao utilizar o conceito de empresa de Weber para caracterizar a escola, Pereira, enfatizou as relações de poder e de dominação existentes no seu interior mediante o enfoque das peculiaridades de uma realidade que mesclava dois tipos de dominação, a tradicional – com traços patrimoniais e patriarcais – e a burocrática. Por isso, considerou a escola em estudo como uma empresa semi-burocratizada. O autor advertiu para o fato de que a convivência de elementos patrimoniais e patriarcais com racionais-legais no âmbito da escola acarretava o impedimento da completa realização dos objetivos da empresa escolar – ações contínuas que visavam alcançar determinados fins – e, concomitantemente, o avanço da burocracia no seu interior. Um dos aspectos destacados pelo autor para mostrar o não-seguimento dos princípios burocráticos na relação do pessoal docente-administrativo com a comunidade era o fato de os primeiros não seguirem as normas racionais-legais do regimento e por  tratarem os alunos e os seus pais como membros inferiores a eles.

O regimento interno da escola, assim como o conjunto da legislação escolar, misturava práticas tradicionais com novas. Essa afirmação foi utilizada pelo autor quando ele analisou as diretrizes pedagógicas a serem adotadas na escola.

Pereira também salientou o caráter socializador da escola e o seu papel como responsável pela transmissão da herança cultural. 

Seguindo os pressupostos epistemológicos de Weber, o autor,  não emitiu julgamentos de valor em relação à escola em foco, seja quanto à existência de elementos tradicionais de dominação – em particular a atuação da direção da escola – seja também quanto aos avanços da burocracia permeando as relações da escola com a comunidade por ela servida. Também não se posicionou em relação ao fato de seu regimento mesclar elementos tradicionais e modernos. 

Pereira abordou o estilo de vida dos diferentes atores sociais que estavam envolvidos na escola – pais de alunos, diretor, professores, funcionários e alunos, e como estes interferiam nas relações entre a escola e a comunidade.  Esses estilos de vida, tal como foi explicado por Weber, guardam uma correspondência com a situação estamental dos grupos sociais, isto é, o fato de estes colherem honras sociais positivas ou negativas. As diferenças educacionais produzem essa diferenciação das honras sociais. Assim sendo, Pereira explicou a situação de desprestígio dos pais de alunos e dos serventes – justamente os grupos que possuíam menor escolaridade – junto à direção e aos professores da escola. Esses dois grupos, em função de um melhor nível de escolaridade, tinham melhores oportunidades de renda e tinham as honras sociais positivas diferentemente dos demais grupos sociais.

Ao mencionar a estamentalização da situação de classe, Pereira, percebeu que, em relação aos atores envolvidos na comunidade estudada por ele, não havia uma correspondência simples entre a posse ou a ausência de determinados bens materiais e o comportamento dos indivíduos. Um exemplo mencionado pelo autor ilustrando essa afirmação é o caso de trabalhadores braçais que, mesmo desempenhando ocupações com remuneração acima da média, eram portadores de honra social negativa.         

Outro aspecto presente na análise de Pereira refere-se ao papel desempenhado pela ciência nas sociedades em que vigora o tipo de dominação burocrática. Mediante a adoção dessa perspectiva de análise, Pereira defendeu que o ensino da Sociologia nos cursos de formação de professores poderia contribuir para que estes se adaptassem a práticas pedagógicas modernas. Nesse sentido, a ciência contribuiria para o predomínio da racionalidade legal na escola e, por via de conseqüência, na sociedade por ela atingida.  

 Margareth Archer

Neste item apresentarei a apropriação de elementos da obra de Weber para a análise dos fenômenos educacionais realizada por Margareth Archer.  A minha intenção, ao analisar o livro da The sociology of educational systems, é de corroborar o posicionamento  de que é possível a elaboração de uma Sociologia da Educação à luz de Weber.  Com esse objetivo, mostrarei como a autora se apropria da teoria sociológica de Weber e quais os conceitos e as categorias utilizados na sua abordagem do campo educacional.

A autora realizou a sua formação acadêmica, em nível de pós-graduação, na London School of Economics  e na Ecole Pratique de Hautes Etudes em Paris(
).  Ela produziu quatro livros nos quais tratou da educação e de teoria sociológica. O primeiro, Social origins of educational systems (1979), foi escrito após a mudança da autora, em 1973, para Warwick, onde desde então leciona Sociologia.  Foi com essa obra que Archer iniciou o seu grande interesse pela teoria sociológica. Em seguida, a autora elaborou uma trilogia iniciada com Culture and agency: the place of culture in social theory (1989 e 1996).  Posteriormente elaborou Realist social theory: the morphogenetic approach (1992). Human being completa a sua trilogia.  Nele a autora reconceitualiza as ações, os atores e as pessoas.  Archer organizou, em 1998,  a coletânea Critical realism: essential readings, junto com Tony Lawnson e Roy Bhaskar, e atuou também  como compiladora de Sociology of Educational expansion: take-off growth and inflation in educational systems. Com Salvador Giner publicou Contemporary Europe: social structures and cultural patterns.

O reconhecimento da obra da autora pela comunidade acadêmica pode ser ilustrado pelo fato de ela ter sido a primeira mulher eleita presidente da Associação de Internacional de Sociologia  — função que exerceu entre 1986 e 1990 —, escolhida no 12o Congresso Mundial de Sociologia.  Ela é o único membro inglês, fundador e participante da Pontifícia Academia de Ciências Socais e co-diretora do Centro de Realismo Crítico, fundado recentemente em 1997.  Atua como editora do Current Sociology e na presidência da International Sociological Association (ISA) . 

a proposta  de uma sociologia dos sistemas educacionais

Na obra Social Origins of Educational Systems (1979), Archer explicita que a principal questão do seu estudo relaciona-se à compreensão de como os sistemas educacionais se desenvolvem e de como eles mudam. A sua contribuição a esse tema se dá no sentido de avançar teoricamente a partir dos marcos da história educacional e da educação comparada. Ela esclarece que parte da convicção de que os problemas educacionais macroscópicos podem ser melhor abordados através da teoria macro-sociológica.  

O foco de seu estudo está na abordagem dos efeitos da sociedade sobre a educação e sobre as conseqüências acarretadas pela educação sobre a sociedade. A explicação da autora em relação às mudanças nos sistemas educacionais é a seguinte: “Mudanças ocorrem porque novas metas educacionais são perseguidas por aqueles que têm o poder para modificar as práticas ‘educativas’ ”  (Archer, 1979, p. 2).

Na sua avaliação, compete à Sociologia da Educação, ao abordar a mudança educacional, levar em consideração tanto o seu condicionamento estrutural como a influência da ação independente.  Ao adotar esse tipo de abordagem, a autora, explicita que é a teoria sociológica de Weber que a fundamenta.

O aspecto mais valorizado nas suas referências a Weber é que a teoria sociológica do sociólogo alemão possibilita a compreensão do comportamento individual e das conexões deste com a estrutura social. Os estudos do autor sobre a religião fornecem elementos sobre as restrições que a organização social impõe às pessoas; conseqüentemente, as suas ações devem ser compreendidas de acordo com a instabilidade interna das estruturas sociais.  A teoria de Weber possibilita uma abordagem sociológica que privilegia tanto os aspectos micro como macro dos fenômenos sociais.

A autora analisou o sistema educacional de quatro países — Inglaterra, Dinamarca, França e Rússia —, concluindo que apesar de existirem diferenças
 substanciais na educação desses países, há também similaridades formais entre eles(
).  A esse respeito, ela recorre às reflexões de Max Weber sobre as similaridades estruturais existentes nas sociedades da antiga China e da India. Nesses países, apesar da diversidade cultural, as referidas similaridades tiveram o mesmo efeito: restringiram os processos inovadores em ambos.  

Archer desenvolve no trabalho The sociology of educational systems (1982) uma argumentação referente à imprecisão do conceito de sistema educacional na literatura.  Almeja contribuir para essa discussão a partir da seguinte definição de sistema educacional estatal: “um conjunto diferenciado de instituições devotadas à educação formal cujo controle e supervisão geral são ao menos parcialmente governamentais e cujos processos e partes componentes estão relacionados uns aos outros”  (Archer, 1982, p. 233).

O conceito adotado, ao longo do trabalho, contempla tanto os aspectos políticos como os sistêmicos da educação. Para autora, a Sociologia da Educação tem negligenciado duas questões sobre os sistemas educacionais que dizem respeito aos seguintes aspectos: a suas origens – como surgem os sistemas educacionais e por que possuem diferentes estruturas internas  e as suas operações  –  quais as especificidades das características estruturais particulares e como estas interferem no seu funcionamento e na sua mudança.

Em seu texto  The sociology of educational systems (1982) ela afirma que as contribuições de Weber, principalmente as dimensões comparativas e históricas de sua teoria sociológica, são fundamentais ao entendimento das origens e das operações dos sistemas educacionais, na medida em que possibilita a compreensão da dinâmica interna das estruturas. Mediante a adoção dessa perspectiva de análise adotada por Weber é possível verificar as conexões da educação com outras esferas da estrutura social. No livro Social origins of educational Systems (1979), ao analisar diferentes sistemas educacionais, a autora emprega o conceito de dominação de Weber, por meio do qual esse autor associa o controle da educação aos interesses do grupo dominante de um determinado período histórico. Esse conceito de Weber auxilia Archer no entendimento do processo de luta pelo controle de um determinado sistema educacional e na compreensão da subcultura de um determinado grupo social que nele foi institucionalizada. Dessa forma, ela pretende explicitar os mecanismos  que levam uma cultura a ser a preponderante num determinado sistema educacional. Archer recusa uma explicação simplista desse aspecto ao problematizar o fato de que nem sempre os grupos sociais têm claros os seus objetivos educacionais, de que nem todos os membros de um grupo partilham das mesmas idéias e de que a tradução dessas idéias em forma de currículo é um processo complicado. Essa complexidade envolvendo as relações de dominação, as diferentes culturas existentes na sociedade e os sistemas educativos tem sido o ponto fraco da Sociologia da Educação. Por isso ela propõe que, a partir dos conceitos de Weber, se faça uma geografia cultural – mediante a abordagem dos aspectos subjetivos dos indivíduos, traçar mapas que dêem conta das origens das idéias e dos conhecimentos . Posteriormente, seria efetuada uma cartografia do conhecimento – por intermédio da elaboração do mapa de um grupo ou de uma classe destacando as especificidades de sua subcultura. O enfoque proposto por ela auxiliaria o entendimento de como se dá a seleção de determinados elementos da cultura de um país e de como estes são operados em forma de programas e currículos.

Archer privilegia os aspectos metodológicos da teoria sociológica de Weber – a sua dimensão histórica e comparativa. Mais especificamente em relação à educação, ela destaca as conexões efetuadas pelo autor entre a variação de seus tipos ao longo da História e a sua relação com as outras dimensões da vida social. A partir dessas contribuições de Weber, a autora acredita ser possível captar a complexidade que envolve os sistemas educacionais não lhes atribuindo uma essência a priori.  A teoria sociológica de Weber possibilita o entendimento das relações da educação com as outras instituições, da dimensão cultural dos diferentes grupos sociais e seus interesses materiais.

A adoção da teoria sociológica de Weber permite compreender as conexões entre estrutura e cultura tanto no nível teórico como no nível empírico. Dessa forma, a autora privilegiou as dimensões macro e micro da teoria sociológica de Weber. Na perspectiva micro, por exemplo, ela analisa a influência da cultura no currículo, e na perspectiva macro trata com profundidade das relações entre a cultura e as demais esferas da estrutura a partir do ciclo morfogênico
. Ela partiu das contribuições de autores neo-funcionalistas para adotar essa noção. A sua adoção em estudos sobre a educação permite privilegiar a dimensão temporal, já que não se valoriza apenas o momento presente da operação de um determinado sistema educacional e nem tampouco há um único futuro possível para ele – existe uma interação entre educação e estrutura, e não somente uma determinação dessa em relação à primeira. Em síntese, Archer ressaltou que as operações – dimensão micro – de um determinado sistema educacional  podem mudar as suas características – dimensão macro. 

A autora se propôs o desafio de articular as dimensões macro e micro da teoria sociológica  de Weber na construção de sua Sociologia dos Sistemas Educacionais. 

*

Nesse artigo, tive como objetivo mostrar que Luiz Pereira e  Margareth Archer se  apropriaram de Weber de maneira peculiar.

O primeiro autor realizou um estudo de caso no qual incorporou conceitos e categorias de Weber que lhe possibilitassem compreender o funcionamento de uma escola e as suas relações com a comunidade e, com esse intuito, utilizou-se amplamente da tipologia de dominação elaborada por Weber, em especial a dominação burocrática.  

Diferentemente de Pereira,  Margareth Archer empregou as reflexões de Weber,  tanto num estudo empírico como no campo teórico. Ela mencionou que os princípios metodológicos utilizados por Weber e a sua análise comparativa e histórica dos fenômenos sociais não têm sido utilizadas na produção teórica recente da Sociologia da Educação. Vale ressaltar que a autora fez essa afirmação levando em conta os estudos efetuados na Europa, no entanto, essa afirmação também é válida para o Brasil. No nosso caso observo que o estudo de Pereira foi pioneiro ao adotar, nos anos 60, alguns aspectos da teoria de Weber em seu estudo de caso descrito em A escola numa área metropolitana. Entretanto, essa linha de pesquisa, por ele adotada, não teve continuidade nos estudos sobre a educação. Conforme abordado anteriormente no presente trabalho, em referência à produção teórica nacional e estrangeira em Sociologia da Educação, Weber é um autor pouco utilizado na produção acadêmica dessa área.

O aspecto que torna singular a apropriação de Weber por Margareth Archer é o fato de ela pretender elaborar uma Sociologia dos Sistemas Educacionais mediante a incorporação de alguns aspectos da teoria sociológica  de Weber, compondo-a, com elementos das teorias de outros autores clássicos da Sociologia – Karl Marx e Emile Durkheim.  

Archer adota, ao combinar os diferentes paradigmas, uma tendência que tem sido bastante recorrente nos sociólogos contemporâneos, tais como: Alain Touraine e Pierre Bourdieu (
).

O presente trabalho pretendeu contribuir  para o preenchimento de uma lacuna na Sociologia da Educação – o resgate da teoria sociológica de Weber, como um campo teórico que se mostra atual e relevante à compreensão dos fenômenos educacionais. Isso ocorre porque tanto as suas reflexões no plano metodológico (a dimensão macro de sua teoria) como as suas abordagens em temas focais (a dimensão micro) permanecem atuais:

· crescente processo de burocratização das sociedades modernas, a requerer  a especialização dos indivíduos, a realização de exames, a obtenção de diplomas, etc;

· a existência de outras formas de educação, paralelamente à educação especializada, tanto a do cultivo do saber como a carismática;

· as religiões desempenhando um papel fundamental na conduta de vida prática dos indivíduos, com enfoques diferenciados, cumprindo, assim, a sua função cognitiva;
· os embates dos docentes com os representantes dos órgãos oficiais, nas universidades, e a controvérsia quanto à exposição dos pontos de vista pessoais do docente; 
· o caráter prioritário dos cursos jurídicos e a ênfase na prática ou na teoria são, ainda, pontos controvertidos nos meios universitários; 
· a crescente especialização dos indivíduos no próprio ambiente de trabalho e a crescente substituição dos homens pelas máquinas.

Em suma, acredito que as virtualidades da Sociologia Weberiana para o desenvolvimento da Sociologia da Educação ainda estão para ser exploradas, apesar de ela ter sido importante para os trabalhos de certos sociólogos, tais como os dois focalizados nesta tese, Luiz Pereira e Margareth Archer. Mas, outro enfoque poderia ter  incorporado Pierre Bourdieu. 

No meu entender, não procede comparar a apropriação pela Sociologia da Educação da Sociologia Weberiana, da Sociologia Durkheimiana e nem, tampouco, da Sociologia Marxista. Por outro lado, a apropriação das reflexões e dos conceitos de Karl Marx, tem sido muito mais intensa e proveitosa, apesar da inexistência de obras do sociólogo alemão a respeito da educação. Por que teria sido menor a apropriação de Weber pela Sociologia da Educação? Terá sido por causa de sua visão desencantada do mundo e da educação?

Parte da resposta foi dada por King (1980) quando esse autor afirma que os sociólogos da educação se sentem mais confortáveis com os elementos prescritivos da mudança social defendidos por Durkheim e Marx. Em outras palavras, a rejeição ao esquema analítico weberiano se deve ao fato dele não propor formas específicas de ação em matéria de educação.

Diferentemente de Durkheim e Marx, Weber persistiu em toda a sua obra numa visão pessimista da sociedade moderna e resignada em relação aos problemas desta, inclusive os de educação.

Separando ciência e política em esferas distintas, Weber defendeu que não cabia ao cientista fazer previsões sobre o rumo dos acontecimentos históricos – essa seria uma tarefa para os profetas.

Tem sido irresistível para os sociólogos da educação não sucumbir a tentação de filiar-se a uma “divindade” ainda que implícita ou dissimulada. A eles Weber perguntaria, irritantemente: A qual dos Deuses em luta serviremos?

Com essa pergunta / problema, sugiro a elaboração de novas pesquisas, que poderiam representar uma auto-crítica da Sociologia da Educação. 

ANEXOS

A relação entre cultura e estrutura é resumida a partir da utilização dos seguintes gráficos(
):
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(�) Informações extraídas do verbete de Celso de Rui Beisieigel, redigido para a Enciclopédia de Educadores Brasileiros, RJ, Editora da UFRJ, 1999.


(�) Essa caracterização foi efetuada a partir da análise da obra do autor contida no texto inédito de Celso de Rui Beisiegel.


(�) O título da edição paralela dessa obra foi O professor primário metropolitano.


(�) Essa informação foi obtida na introdução do livro, escrita pelo próprio autor.


(�) Essas informações foram extraídas de http: //www.warwick.ac.uk/fac/soc/sociolgy/staft/archer.  HTML em 24/08/99.


(�) Um dos pontos em comum destacado pela autora refere-se ao fato de que nesses países a emergência do sistema educacional não foi decorrente de dominação estrangeira ou de redistribuição territorial. Esclarece que as diferentes formas de desenvolvimento de educação nacional foram causadas por pressões internas, e não por imposição externa apesar de reconhecer que alguma influência estrangeira foi assimilada pelos grupos nacionais.


� A partir desta noção, em oposição ao ciclo morfoestático, a autora aborda que as operações podem modificar a estrutura do sistema educacional, alterando assim o seu futuro e desencadeando um novo ciclo de interação, vide anexo.


(�) Touraine (1996) justifica a sua posição teórica da seguinte forma:“Não há razões para opor Marx a Weber. Um transmite à Sociologia de hoje a idéia de que a vida social se baseia numa relação central de dominação; o outro a idéia de que o ator se orienta por valores. Combinemos estas duas idéias e obteremos a definição do movimento social: atores opostos um ao outro por relações de dominação e de conflito, têm as mesmas orientações culturais e lutam precisamente pela gestão social dessa cultura e das atividades que ela produz. Claro que esta combinação só poderá operar-se se abandonar o que tanto em Marx como em Weber releva de uma representação evolucionista da vida social”(Touraine, 1996, p.25).


(�)  Os dois gráficos foram extraídos do livro Culture and agency: the place of culture in social theory (1988)   páginas 290 e  304, respectivamente.





